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o consumidor  
em primeiro lugar
Caro leitor(a):
É com muita satisfação que entregamos em suas mãos o primeiro Guia Brasileiro de 
Fintechs. Iniciativa inédita no país, este guia cumpre a missão de levar à população 
o retrato de um segmento que está transformando a economia para muito melhor. 

As fintechs estão mostrando a que vieram e que vieram para ficar. Como você 
poderá ler na matéria de abertura, a partir de agora nada será como antes. Você 
terá cada vez mais acesso a produtos e serviços financeiros oferecidos com juros 
mais baixos, agilidade e menos burocracia, muitas vezes literalmente na palma da 
mão, em seu smartphone.

Neste guia, você terá facilidade para identificar quais produtos e serviços fi-
nanceiros pode contratar, como conta corrente, investimentos e empréstimos, 
sem precisar de uma instituição financeira tradicional. E os investidores terão a 
visão unificada de um segmento com desempenho altamente promissor.

Importante dizer, entretanto, que os bancos tradicionais continuam com rele-
vância incontestável na economia, inclusive como impulsionadores das próprias 
fintechs. Eles estão levando ao setor investimentos estratégicos para seu 
avanço e promovendo a troca de conhecimento e experiência que 
promete resultados muito positivos. Sorte do consumi-
dor!

Boa leitura.

carta ao leitor
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AS FINTECHS 
TRANSFORMARAM O 
MERCADO FINANCEIRO. 
E NÓS OFERECEMOS AS 
FERRAMENTAS PARA ISSO.

BePay, Creditas, Digio, GuiaBolso, Mercado Pago, Moip, Move Mais, 
Nubank, PagSeguro, Stone e SumUp: as maiores fintechs do país 
escolheram a plataforma Matera Fintech. Conheça as soluções e 
prepare-se para revolucionar o mercado financeiro você também.

matera.com/fintech 

Seu aplicativo

Camada Open 
Banking

Regulatórios do 
Banco Central

PLATAFORMA 
MATERA 
FINTECH
Conta digital

TED

Boletos
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Criadas como alternativa aos desbancarizados, as fintechs  
estão transformando o cenário econômico e levando  

bancos e consumidores a repensar seu lugar no mundo
Por Carmen Nery e Maria Emília Farto

nada será como antes

Elas surgiram como startups, sem se 
saber ao certo qual poderia ser o 
futuro, e aos poucos foram ocupan-

do o vácuo deixado pelos bancos, com o  
atendimento dos clientes que estavam à 
margem da economia, porque não tinham 
condições de atender à burocracia ou de 
pagar juros e tarifas bancárias que figu-
ram entre os mais altos do mundo. 

Hoje, as fintechs, basicamente em-
presas de tecnologia que oferecem servi-
ços financeiros, se tornaram uma grande 
ferramenta de inclusão social. Seu im-
pacto na economia é nitidamente reco-
nhecido pelo Banco Central, que enxerga 

mercado

no segmento a real possibilidade de im-
pulsionar a tão almejada queda dos juros 
bancários. Objetivo que, se alcançado, vai 
beneficiar um país inteiro.

No que diz respeito à evolução dos 
serviços oferecidos, o levantamento fei-
to pelo Guia Brasileiro de Fintechs mos-
tra que agora o nome do jogo é diversi-
ficação. Muitas dessas empresas já se 
encontram em momento de expansão e 
passaram a atuar em novos segmentos, 
com produtos que facilitam o acesso à 
saúde e até previdência, ambos, não por 
acaso, calcanhares de aquiles da maioria 
dos brasileiros.     
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  Números diferentes  
e crescimento certo

Os números sobre o tamanho do mer-
cado divergem dependendo da fonte de in-
formação, mas estima-se que já existam no 
Brasil entre 350 e 450 fintechs. 

Amure Pinho, presidente da Associação 
Brasileira de Startups (ABStartups), observa 
que o Brasil sempre teve tradição no desen-
volvimento de inovações no sistema finan-
ceiro. No entanto, a partir de 2014, depois 
do primeiro grande boom de startups que 
ocorreu no país, se intensificou o movimen-
to de fintechs, que colocou o Brasil no rol de 
países com grande inovação em tecnologia 
financeira de ponta.

“Esse movimento transformou com-
pletamente os serviços com a remoção dos 
intermediadores, permitindo ao usuário 
solicitar um cartão de crédito ou uma conta 
digital, sem a necessidade de um banco. O 
Brasil foi um dos mercados onde mais flo-
resceram fintechs. Hoje, devemos ter entre 
350 e 450 startups financeiras”, diz Pinho. 

Ele destaca que 2017 foi um ano mar-
cado por fusões e aquisições e pela maior 
investida de grandes empresas e bancos no 
segmento. Bancos como Itaú, com o Cubo, 
o Bradesco, com o InovaBra, e o Santander, 
com seu programa de aceleração, amplia-
ram suas iniciativas de apoio às fintechs.

  Momento de consolidar
 “Em 2018, a perspectiva é de consoli-

dação. Há muitas startups com soluções pa-
recidas para o mesmo problema e isso pode 
propiciar um movimento de consolidação 
dessas soluções e o surgimento dos primei-
ros unicórnios”, analisa Pinho.

A última edição do Radar FintechLab, em 
novembro de 2017, apontou crescimento de 
36% do número de fintechs no Brasil  em re-
lação ao levantamento realizado em feverei-
ro do mesmo ano. No período, os segmentos 
que mais cresceram em percentual foram 
o de seguros, com aumento de 92%, e o de 
empréstimos, com 75% em relação a 2016.

De acordo com estimativas de mercado, o 
setor de fintechs ainda está longe de atingir 
seu ponto alto. Isso serve especialmente para 
o segmento de empréstimos, com a regula-
ção do Banco Central, que trouxe mais segu-
rança jurídica para investidores e clientes. “O 
objetivo da regulamentação dessas fintechs 
é fomentar a inovação no sistema financei-
ro, aumentar a concorrência e o ingresso de 
novas instituições financeiras de forma a pre-
encher gaps e reduzir o custo do crédito e dos 
spreads bancários”, afirmou Otávio Damaso, 
diretor de regulação do Banco Central.

Uma coisa é certa. Pelo andar da carru-
agem, ao que tudo indica, quem vai sair ga-
nhando é consumidor.  
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Empresas apostam em diferenciais para crescer  
ainda mais em 2018

 por  Carmen Nery

Desafios e boas 
expectativas

O segmento de câmbio foi afetado 
por diversos fatores em 2017, 
entretanto conseguiu crescer e 

aposta em crescimento ainda maior em 
2018. Para isso, a ideia é conquistar o 
consumidor com diferenciais. “Em 2017, 
crescemos 257% com relação a 2016. 
Esperamos crescer pelo menos 280% 
em 2018. O principal desafio vem sendo 
tornar cada vez mais prática a compra 
de moedas. Uma das nossas soluções 
vai ser a utilização da assinatura digi-
tal”, diz José Marques da Costa, COO da 
Câmbio Store. 

câmbio

A empresa opera desde meados de 
2015 no modelo de marketplace como 
intermediária entre os usuários que 
querem comprar moedas e parceiros 
como casas de câmbio, corretoras e 
bancos. Para 2018, as perspectivas são 
animadoras, pois a Câmbio Store está 
lançando um seguro viagem em parce-
ria com a Zurich e em breve com outras 
seguradoras. 

Costa destaca que o segmento de car-
tão pré-pago está crescendo mais do que 
o de câmbio. O IOF de papel-moeda subiu 
de 0,38% para 1,1%, reduzindo a diferen-
ça para o imposto do cartão pré-pago. 

Mathias Fischer, CEO da MeuCâmbio, 
diz que diferentemente de seus concor-
rentes, em que a meta é ter o melhor 
preço, no caso da empresa a meta é ter o 

melhor negócio. Para isso a empresa 
faz diligências e lida com pouco mais 
de dez bancos e corretoras. 

“Nosso objetivo é ter segurança 
e preço. Crescemos 70% em turis-
mo, em que trabalhamos com moe-
das e cartões pré-pagos para pes-
soas físicas; e 234% no segmento 
de remessas, em que 65% são 
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O principal desafio  
vem sendo tornar  
cada vez mais prática  
a compra de moedas

relação ao mesmo 
período do ano an-
terior. Como qual-
quer marketplace, 

nosso principal 
desafio tem sido 
o de enfrentar 

a desintermedia-
ção. Os usuários e motoristas do Uber 
entram em contato diretamente; no Air-
bnb os fornecedores são contatados por 
fora da plataforma; e no Melhor Câmbio 
o usuário fecha o negócio com a casa de 
câmbio que está com o melhor preço sem 
passar pelo sistema de ofertas, onde cer-
tamente conseguiria um preço melhor”, 
diz Monteiro. 

pessoas jurídi-
cas. Em 2018, já 
crescemos 25% 
no primeiro quar-
ter em turismo e 
16 em remessas. 
A meta é crescer 
400% em relação a 
2017”, projeta Fischer.

Alexandre Monteiro, CEO da  Melhor 
Câmbio, diz que os seus usuários têm 
acesso às cotações de mais de 750 ca-
sas de câmbio e podem negociar o quan-
to estão dispostos a pagar por meio de 
um sistema de lances online. 

“Em 2017, crescemos 300% e, em 
2018, já crescemos mais de 100% em 



10	  guia brasileiro de fintechs

As fintechs estão formando produtos e serviços a partir das 
necessidades do público que pretendem atingir

 por Inaldo Cristoni

Foco na experiência 
do cliente

cartão digital

Uma experiência financeira diferente, 
que se caracteriza pela agilidade e 
facilidade de contratação de diver-

sos produtos e serviços bancários e pela 
interação totalmente online, sem contato 
com a agência bancária física. Esse é o mo-
delo de negócio que vem ganhando força 
no mercado financeiro com a proliferação 
dos bancos virtuais.

Os players que atuam nessa área uti-

lizam a plataforma mobile para difusão de 
suas ofertas e, diferentemente de muitos 
bancos convencionais, adotam como es-
tratégia a formatação dos seus produtos 
e serviços a partir das necessidades dos 
clientes que pretendem atingir.

“O nosso foco sempre foi a experiência 
do cliente”, ressalta Marcela Miranda, pre-
sidente da Trigg, ao fazer referência às di-
versas funcionalidades que implementou 
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no ano passado no cartão 
de crédito internacional 
que emite. Uma delas é 
o Mais Grana, um crédito 
pessoal que o usuário pode 
contratar pelo aplicativo e 
pagar parceladamente na 
fatura do cartão. Outra é o 
Saque Planejado, feito di-
retamente no caixa eletrô-
nico. Para valores acima de 
R$ 100,00, o cliente pode 
simular a operação no apli-
cativo e parcelar em até cinco vezes.

De olho nos usuários que têm compor-
tamento Millenium, independentemente 
da faixa etária, Marcela revela que o pro-
cesso que envolve a emissão do cartão – 
desde o pedido até a análise de crédito – é 
feito digitalmente. Enquanto o plástico não 
chega, a Trigg fornece um cartão virtual, 
para o usuário fazer compras na internet.

O Pag!, do grupo Avista, configurou 
uma plataforma mobile que permite ao 
usuário fazer todas as operações finan-

Os players que  
atuam nessa  
área utilizam a 
plataforma mobile 
para difusão de
suas ofertas e 
serviços a partir  
das necessidades  
dos clientes que 
pretendem atingir

ceiras através do aplicati-
vo de celular, desde paga-
mento de contas, saques 
e depósitos até transfe-
rências de recursos e con-
tratação de empréstimos.

Em 11 meses de opera-
ção, a empresa recebeu 1,7 
milhão de pedidos de car-
tão e ativou 300 mil contas 
digitais. O número superou 
a expectativa inicial, diz 
Victor Farias, CEO do Pag!, 

que atribuiu a grande demanda ao fato de a 
empresa dispor de uma plataforma mobile 
mais completa que a de outros players do 
mercado. “Conseguimos atingir pessoas de 
20 e de 50 anos”, afirma.

A expectativa é chegar a 5 milhões de 
contas digitais aprovadas e 1 milhão de 
cartões até o final do ano. O faturamento, 
que no exercício passado foi de R$ 350 
milhões, deve saltar para R$ 2,5 bilhões. A 
empresa planeja investir R$ 130 milhões 
em campanhas de marketing para expandir 
a sua operação, que está focada principal-
mente no público de alta renda.

A estratégia da Crebit mira diferentes 
nichos de mercado. Um deles é a emissão 
de cartão para universitários que traba-
lham, mas que são negativados na análise 
de crédito por falta de histórico. Entretan-
to, o avanço desse tipo de oferta depende 
de parceria com um banco que faça open 
banking. “Também estamos mirando o pú-
blico que já tem conta bancária e quer ape-
nas o cartão”, acrescenta Alline Oliveira, 

CTO da empresa, que ainda está estrutu-
rando a sua operação no mercado. 
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Startups criam disrupção  
nesse mercado com  
tecnologia e relacionamento
por Inaldo Cristoni

Plataformas 
digitais fazem  
mais do que 
cobrança

cobrança

No mercado, surgem em profusão pla-
taformas digitais que apostam em 
uma abordagem dife-

rente de cobrança de dívidas. 
Mais do que apenas saldar o 
débito, a proposta consiste em 
ajudar o usuário a reorganizar 
a sua vida financeira e voltar 
ao mercado de consumo.

A tecnologia é um aliado 
importante nessa estratégia 
porque permite implementar 
novas funcionalidades que 
automatizam e tornam mais 
ágil o processo de cobrança. 

“A ideia é criar uma disrupção nesse merca-
do. No modelo atual, as empresas mantêm 

operações gigantescas, com 
milhares de pessoas ligando 
para os devedores”, afirma 
Dilson Moura de Sá, presiden-
te da Acerto Certo.

A startup, ao contrário, 
aposta em uma operação 
enxuta, escalável e baseada 
em automação, que permite 
ao devedor uma boa expe-
riência digital: ele acessa na 
plataforma e pode negociar a 
sua dívida da melhor maneira 

Dilson Moura de Sá,
presidente da Acerto Certo
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O objetivo é  
ajudar o usuário  
a reorganizar  
a sua vida financeira  
e voltar ao
mercado de consumo

possível e através do ca-
nal que desejar. Com essa 
abordagem, Sá espera 
ampliar em dez vezes o 
faturamento deste ano.

A plataforma Que-
roQuitar foi configurada 
no formato de market-
place para permitir que 
o usuário seja o agente 
da solução. “Ele é estimulado a tomar a 
iniciativa de localizar o débito, fazer a ne-
gociação e fechar o acordo sozinho”, ex-
plica Marc Antonio Lahoud, presidente da 
empresa, que atende dez clientes e tem 

outra dezena com contratos assinados 
para ativação.

A Blu365 mantém o relacionamento 
com os usuários mesmo após a quitação da 
dívida. Alexandre Lara, CEO da startup, con-
ta que muitos deles “nos procuram para re-
ativar um serviço de assinatura que foi cor-
tado ou para nos pedir ajuda na reativação 
de crédito junto à instituição financeira”. 

A empresa lançou novos serviços na 
sua plataforma, como o Renda Mais, que in-
dica atividades que garantam renda adicio-
nal aos usuários com dificuldade financei-
ra.  A operação cresceu 40% no exercício 

passado e a expectativa 
de Lara é fechar o ano com 
um incremento de 20% 
nos negócios.

A CobranSaaS, da gaú-
cha Tivea, vai passar a uti-
lizar recursos de machine 
learning, para, com base no 
histórico do comportamen-
to dos devedores, indicar 
quais deles têm condições  

de realmente cumprir o acordo. Essa funcio-
nalidade, que deve estar disponível no se-
gundo semestre, vai contribuir para elevar a 
taxa de recuperação de crédito na platafor-
ma, que hoje gira em torno de 30%. 

Marc Lahoud, presidente da 
QueroQuitar
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Depois da ascensão exponencial, o mercado de criptomoedas deve 
continuar crescendo, mas o amadurecimento ainda vai demorar 
Por  Carmen Nery

O desafio da 
consolidação

Na contramão das recomendações 
de analistas econômicos respei-
tados, as criptomoedas caíram no 

gosto do mercado e seguem movimen-
tando bilhões de reais, mesmo sendo um 
investimento de risco e ainda sem regu-
lamentação definida. O ano de 2017 pode 
ser considerado o ano de ouro das empre-
sas que operam com criptomoedas. 

A Foxbit, por exemplo, só em novembro –  
quando o bitcoin ultrapassou pela primeira 
vez a barreira dos US$ 10 mil – teve um cres-
cimento de mais de 500% em dez dias. 

Mas não foi apenas o bitcoin. Roce-
lo Lopes, CEO da CoinBR, diz que entre as 
top ten o bitcoin foi a sexta criptomoeda 

em valorização, atrás de moedas como 
Ethereum, Dash e Ripple, que chegou a va-
lorizar 35.000%.

Natália Garcia, diretora jurídica da Foxbit, 
diz que o mercado cresceu na mesma pro-
porção e o público mudou dos nerds early 
adopters para o investidor institucional, que 
começou a diversificar portfólio com cripto-
moedas. Por isso, houve um fluxo de capital 
tão intenso e um salto do mercado que tran-
sacionava R$ 363 milhões no final de 2016 
para R$ 8 bilhões ao final de 2017. 

A CoinBR cresceu 160% e a base de 
clientes dobrou para 150 mil, com um volu-
me de transações de 20 mil bitcoins, o equi-
valente a US$ 100 milhões. Em dezembro, 

criptomoedas
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O público mudou dos nerds 
early adopters para o 
investidor institucional, 
que começou a  
diversificar portfólio  
com criptomoedas

a empresa passou por uma fusão com 
a Stratum, de Hong Kong, para onde 
transferiu sua sede. 

“Mudamos a plataforma e melhora-
mos a infraestrutura para atender até 
500 milhões de clientes, pois a deman-
da em 2018 será global.  Em função 
disso, será um ano mais difícil, em que 
esperamos crescer 60%”, diz Lopes.

Para Gustavo Chamati, CEO da Mercado 
Bitcoin, 2017 foi um ano de aprendizado e 
reestruturação, pois ninguém pôde prever 
um crescimento tão vertiginoso no último 
trimestre.  No início do ano, a empresa tinha 
200 mil clientes e oito colaboradores. “Em 
fevereiro de 2018, chegamos a 1 milhão de 
clientes cadastrados e pouco mais de 80 
colaboradores. O maior desafio foi montar 
uma estrutura condizente com a demanda 
do mercado e o tamanho da empresa, que 
anunciou um novo board diretivo”, diz.

Em 2018, o mercado vive uma ressa-
ca após a exuberância do ano passado. O 
bitcoin chegou a cair para US$ 7 mil, em fe-
vereiro, mas já está recuperando para US$ 9 
mil. Um fantasma que ronda o segmento é 
o PL 2.303, que ameaça proibir a comercia-
lização das criptomoedas 
no Brasil. As exchanges 
criaram, em novembro, a 
Associação Brasileira de 
Criptoeconomia (ABCrip-
to), para proteger o mer-
cado. Mas a tramitação do 
PL está parada, e, com as 
eleições, é possível que o 
relatório do deputado Ex-
pedito Netto só venha a 
ser votado em 2019. 

“A perspectiva é que em 2018 o mer-
cado de criptomoedas cresça e se conso-
lide.  Porém, ainda vejo um caminho longo 
de amadurecimento. Assim que os desafios 
forem superados e os benefícios comprova-
dos, passaremos por um  boom  de adoção 
não apenas no Brasil. No Japão, onde foi 
legalizado, analistas já preveem que a acei-
tação de criptomoedas pode incrementar o 
PIB nacional em até 0,3%”, afirma Chamati.

 O movimento imutável
Se as criptomoedas ainda causam 

polêmica, o mesmo não se pode dizer 
do blockchain, um dos códigos-fonte do 
bitcoin, que permite transações seguras e 
imutáveis. A plataforma blockchain já co-
meça a ganhar vida própria e a despertar 

interesse das empresas, que veem 
a aplicação da tecnologia como pro-
tocolo de confiança.

Instituições financeiras come-
çaram a estudar a blockchain como 
forma de agregar mais transparên-
cia a suas transações. A IBM admi-
te a tecnologia como um caminho 
a avançar em segurança. O futuro 
dirá, mas as perspectivas dessa 
revolução tecnológica parecem ser 
as melhores. 

Gustavo Chamati,  
CEO da Mercado Bitcoin
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Regulação do Banco Central é bem recebida 
pelas fintechs de crédito e quem vai sair 
ganhando é o consumidor
Por  Carmen Nery

Admirável  
mundo novo

Com o objetivo de aumentar a con-
corrência no mercado de crédito e 
estimular a baixa de juros, o Banco 

Central acaba de regular o mercado de 
fintechs que oferecem empréstimos. Na 
prática, empresas que até então, atua-
vam como correspondentes bancários na 
oferta de crédito poderão trabalhar sem 
a intermediação de um banco e assim re-
duzir custos e facilitar processos. Além 
disso, o BC espera aumentar o número de 
empresas do segmento.  

Outra mudança considerada importan-
te é a permissão para fundos de investi-
mentos participarem do grupo de controle 
de fintechs, que, via de regra, costumam 
estar associadas a fundos de private equi-
ty, focados no investimento em empresas.  

 Nova sopa 
de letrinhas

A resolução 
4.656/2018, 
de 26 de abril 
de 2018, editada 
pelo Conselho Mo-
netário Nacional 
(CMN), reconhe-
ce as fintechs 
de crédito como 
instituições fi-
nanceiras e as divide em: Sociedade  
de Empréstimos entre Pessoas (SEP) e 
Sociedade de Crédito Direto (SCD).

 Empréstimo entre pessoas: 
ligando as pontas

Entre as duas modalidades regu-
lamentadas, a Sociedade de Emprés-
timo entre Pessoas é a que introduz 
mais inovações. Em linhas gerais, o 
modelo permite que a fintech SEP li-
gue as pontas de quem tenha recur-
sos para emprestar a quem esteja ne-

cessitando de crédito. Os recursos 
financeiros coletados dos credores 

empréstimos

O Banco Central  
espera aumentar o 
número de fintechs
do segmento de crédito 
e incentivar a queda  
de juros
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são direcionados aos devedores, após 
negociação em plataforma eletrônica, 
mercado que conta com fintechs como 
Biva e Nexoos.   

De acordo com a definição da Co-
missão de Valores Mobiliários (CVM), 
os credores podem ser pessoas físicas, 
instituições financeiras, ou fundos de 
investimento em direitos creditórios 
(FIDC). Os devedores podem ser pessoas 
físicas ou empresas, residentes e domi-
ciliadas no Brasil.

Uma terceira modalidade de finte-
chs de crédito não foi regulamentada 
pelo Banco Central. São as que operam 
no modelo de marketplace, em que 
os exemplos mais conhecidos são a 
EasyCrédito e a BomPraCrédito. 

Esta última opera intermediando 
operações de empréstimo pessoal 
que a empresa define como um con-
trato de crédito entre o cliente e a 

instituição financeira, no qual o clien-
te recebe uma quantia que deverá ser 
devolvida ao banco ou à financeira no 
prazo determinado, acrescida dos ju-
ros acertados. 

Diferentemente do financiamen-
to, no empréstimo pessoal o crédito 
aprovado não tem um destino espe-
cífico, ou seja, pode ser utilizado para 
qualquer objetivo, como pagamento 
de contas, educação, quitação de ou-
tras dívidas ou mesmo para realizar 
uma compra ou viagem desejada. Já o 
financiamento também é um contrato 
entre o cliente e a instituição financei-
ra, mas nesse caso existe uma desti-
nação específica, como, por exemplo, a 
aquisição de veículo ou de imóvel.

Tanto o BomPraCrédito quanto 
o EasyCrédito não são instituições 
financeiras e, portanto, não realizam 
nenhum tipo de empréstimo ou fi-
nanciamento direto aos seus clien-
tes nem representam nenhuma 

Modelos marketplace 
não foram 
regulamentados
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A SEP liga quem 
tem recursos para 
emprestar a quem 
esteja necessitando 
de crédito numa 
negociação via 
plataforma 
eletrônica

empréstimos

instituição financeira em particular. 
Talvez por isso tenham ficado de fora 
da regulação do Bacen. 

Para Marcos Ramos, CEO da 
EasyCrédito, a regulação beneficia 
os marketplaces porque amplia o nú-
mero de concedentes de crédito nas 
plataformas. “Nossos clientes serão 
beneficiados porque haverá mais 
opções a sua escolha. Hoje, a maior 
parte das fintechs de crédito já está 
conosco e tanto as SCD quanto as SEP 
serão nossas clientes”, prevê Ramos.

préstimos para mais de 400 empre-
sas com faturamento a partir de R$ 250 
mil, também comemora o fim do limite de 
aplicação, acrescentando que a iniciativa 
incentiva a diversificação, mas não limita 
os investimentos. 

 Emissão de títulos  
de captação

Outro ponto positivo da resolução é a 
permissão para a fintech emitir um título de 
captação – a exemplo de um recibo de depó-
sito bancário (RDB) – vinculado diretamente 
a uma operação de crédito por meio de uma 
cédula de crédito bancário, ou contrato de 
empréstimo. “Antes, isso só era permitido 
às instituições financeiras às quais as finte-
chs eram vinculadas. Agora, poderemos ter 
controle de todo o processo”, observa Fábio 
Neufeld, CEO da Kavod Lending.

 Fintechs poderão  
vender carteira

A principal característica da Sociedade 
de Crédito Direto na nova regulamentação 
de crédito do Banco Central é que ela ope-
ra com recursos próprios e não pode captar 
recursos no mercado.  A SCD não pode cap-

 Limite que abre portas
“Uma boa surpresa da resolução do Ba-

cen é o fim do limite de aplicação do investi-
dor”, afirma Theodoro Guimarães de Castro 
Prado, gerente geral da Biva, plataforma de 
empréstimos P2P a empresas. 

“Agora, o investidor tem limite de R$ 15 
mil por empresa, mas pode investir em quan-
tas empresas e plataformas quiser. Estamos 
estudando se vamos migrar para SEP. Acre-
ditamos muito no modelo híbrido”, diz Prado.

Daniel Gomes, CEO da Nexoos, que 
encerrou 2017 com R$ 32 milhões de em-
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Um aspecto importante destacado 
pelo mercado é que, embora a resolução 
determine que as operações devam ser 
realizadas sem retenção de risco de cré-
dito por parte da fintech, a norma ressal-
va que isso não se aplica à aquisição de 
cotas subordinadas de fundos de inves-
timento em direitos creditórios (FIDCs). 

Esses fundos devem investir ex-
clusivamente em direitos creditórios 
derivados das operações realizadas 
pela própria fintech, desde que essa 
aquisição represente, no máximo, 5% 
do patrimônio do fundo e não configu-
re assunção ou retenção substancial de 
riscos e benefícios. 

“Isso significa que a fintech classifica-
da como SEP não pode dar nenhum tipo 
de garantia para os investidores, mas 
pode comprar uma parte das cotas de um 
FIDC no limite de até 5%, como se cobris-
se a primeira inadimplência”, explica Fábio 
Neufeld, CEO da Kavod Lending.

A Kavod Lending concede emprésti-
mos a empresas com faturamento anual 
mínimo de R$ 6 milhões e garantias reais 

em todas as operações. Os empréstimos 
contam com aval dos sócios e garantias, 
como recebíveis, máquinas, automóveis, 
imóveis, aplicações financeiras.

  Juntas no risco 
Para o FIDC ter sucesso, é importante 

que a empresa originadora dos créditos 
esteja junto no risco, no que o mercado 
denomina de “skin the game”. Isso se dá, 
normalmente, por meio de uma participa-
ção na cota subordinada do FIDC. 

Para Marcelo Ciampolini, CEO da Len-
dico, uma das principais preocupações da 
empresa era a questão da consolidação 
prudencial. No modelo anterior de conso-
lidação prudencial, dependendo de como 
fosse feita a análise do grupo do qual a fin-
tech faz parte, seria muito oneroso para a 
empresa ter uma cota subordinada, pois o 
BC consideraria o valor do FIDC inteiro. 

“A regulação veio muito mais leve, nes-
se aspecto. O BC permitiu que se a holding 
ou uma empresa não financeira do grupo 
investir no FIDC, a fintech não precisa fa-
zer a consolidação”, explicou Ciampolini.

Fundos de investimento poderão fazer  
parte do grupo de controle

tar recursos do público – exceto mediante 
emissão de ações – e participar do capital de 
instituições financeiras.

 A resolução definiu ainda como e para 
quem os títulos de crédito poderão ser co-
mercializados. Fintechs com esse modelo 
de negócio, depois que concedem os em-
préstimos com recursos próprios, podem ir 

a mercado realizar a venda da carteira por 
meio de fundos de investimento em direi-
tos creditórios (FIDC). 

Entre as empresas que na nova regula-
mentação se enquadrariam no modelo de 
SCD, por operar com capital próprio, estão a 
Lendico, Geru, Creditas e a Just, que opera de 
forma independente dentro do Guia Bolso. 
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Popularização do  
serviço e queda das taxas 

de juro devem manter 
ritmo de crescimento  

nos próximos anos
 por  Ademir Morata

Fintechs de 
investimento mais 

que triplicam o 
número de clientes 

em 2017

investimentos
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O novo patamar  
das taxas tem 
provocado a procura 
por opções de 
remuneração maiores 
do que a poupança

O setor das fintechs de investimento 
teve o melhor ano de sua história em 
2017. Algumas das principais marcas 

desse tipo de operação se tornaram mais 
do que três vezes maiores do que eram em 
relação ao ano anterior. E as boas notícias 
não param por aí. A expectativa dos dirigen-
tes dessas empresas é de que haja a manu-
tenção do ritmo nos próximos anos. 

As razões para esse céu de briga-
deiro são basicamente o aumento do 
conhecimento e da credibilidade do 
consumidor sobre a existência e as 
vantagens desse tipo de operação além 
da queda dos juros da economia. O novo 
patamar das taxas tem provocado a pro-
cura dos investidores por opções de re-
muneração maiores do que a proporcio-
nada pela poupança.

O CEO da Vérios, Felipe Sotto-Maior, 
por exemplo, considera que o ano de 2017 
foi mais um ano bom para as fintechs em 
geral. Para ele, o termo “fintech” deixou de 
ser jargão de nicho e tornou-se muito mais 
conhecido. Além disso, o volume de recur-
sos investidos para expansão de fintechs 
aumentou muito, assim como o número to-
tal de iniciativas no Brasil.

No caso das fintechs 
de investimento, Sotto-
-Maior afirma que o ano foi 
de crescimento acelera-
do. “A Vérios cresceu mais 
de 250% no ano, ou seja, 
fechamos o ano com mais 
de 3,5 vezes o tamanho 
que tínhamos no fecha-
mento de 2016. Ainda em 
2017, fomos eleitos uma 

das duas fintechs mais inovadoras do Brasil 
pela Visa e uma das sete melhores startups 
do ano, por voto popular, em pesquisa do 
site Tecmundo”, disse. 

Desempenho parecido teve a Magne-
tis. “Tivemos um crescimento de 300% na 
nossa base de clientes ativos, passando a 
ter um número quatro vezes maior do que 
tínhamos no ano anterior”, revelou o CEO da 

empresa, Luciano Tavares.

Ele reconhece a maior popularização 
das startups do setor como um dos fato-
res responsáveis por esse desempenho. 
“A Magnetis foi a primeira empresa a atuar 
nesse segmento em 2015, quando ninguém 
nunca havia ouvido falar nesse tipo de ope-
ração no país. Em 2017, pudemos ver anún-

cios referentes ao nosso 
mercado na grande mídia, o 
que demonstra o salto que 
foi dado no período”, diz.

Tavares também consi-
dera a busca por alternati-
vas à poupança como rele-
vante para o crescimento 
do número de clientes, 
mas ressalta fatores inter-
nos como complementos 
para esse cenário positivo. Luciano Tavares, CEO da Magnetis
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“Estamos mais maduros e temos avançado 
no produto com o lançamento do aplicati-
vo, além de termos obtido uma rodada de 
captação importante”, diz.

Em relação às perspectivas para 2018 
e o futuro, a Vérios 
acredita que o prin-
cipal desafio conti-
nua sendo mostrar 
para as pessoas que 
ficar com o dinheiro 
parado em produtos 
do banco não vale 
a pena. “O mercado 
financeiro pode ser 
arriscado ou não, só 
depende do tipo de 
investimentos que você 
decide fazer. Nesse sentido, vale muito a 
pena dedicar um pouco de tempo para se 
informar. O Tesouro Direto, por exemplo, 
é mais seguro que os produtos de inves-
timento do banco, como poupança, CDB e 
fundos DI”, diz Sotto-Maior.

Nas projeções da Magnetis, a taxa de 
juro, vai continuar caindo e isso terá um 
efeito inversamente proporcional no cresci-

mento do negócio. Segundo Tavares, cada 
vez mais pessoas estão tomando conheci-
mento das fintechs de investimento e per-
cebendo que hoje não precisam mais ficar 
restritas a ir ao seu banco e ter que optar 

pelas linhas de investi-
mento que eles ofere-
cem. De acordo com o 
empreendedor, a cada 
dia têm surgido novas 
iniciativas com novos 
modelos de negócio e 
isso é muito saudável 
para o segmento. 

“Atualmente, o 
brasileiro investe 
seu dinheiro da 

mesma forma como 
investia 40 anos atrás. Mas daqui a 10 
anos acho pouco provável que o cenário 
continue assim. Com a chegada da tecno-
logia, isso vai mudar independentemente 
de qualquer desafio, como eleições, por 
exemplo. Quem vai ganhar com isso é o 
consumidor final e as empresas que já 
estiverem preparadas para receber essa 
migração de demanda”, avalia. 

o principal
desafio continua
sendo mostrar 
que ficar com o 
dinheiro  parado  
em produtos  
do banco não  
vale a pena

investimentos
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Publicar um livro, organizar um show, restaurar a sede de 
uma ONG, inaugurar um bar ou criar uma startup... Qualquer 
um desses projetos pode ser viabilizado por meio de um 
crowdfunding – ou, em bom português, da popular “vaquinha”
por Martha Funke e Sílvia Lakatos

Financiamento 
coletivo para  
boas ideias

funding
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Crowdfunding é o
financiamento coletivo 
de uma iniciativa
que quase sempre busca 
beneficiar  a sociedade.
Diego Reeberg

No Brasil, a plataforma Vakinha foi a 
pioneira, em janeiro de 2009, nes-
se sistema de captação, levando 

para a internet a nossa conhecida vaqui-
nha, alguns meses antes de o conceito de 
crowdfunding nascer nos Estados Unidos e 
desembarcar por aqui.  Um de seus funda-
dores e CEO, Fabricio Milesi, define assim a 
missão de sua empresa: “Buscamos aproxi-
mar as pessoas que precisam de ajuda da-
quelas que estão dispostas a ajudar, com 
rapidez e com as menores taxas possíveis”.

Outro pioneiro do setor, Diego Reeberg, 
um dos fundadores da plataforma Catarse.
me, apaixonado por tecnologia e educação, 
explica: “Crowdfunding  é o financiamento 
coletivo de uma iniciativa que quase sem-
pre busca beneficiar a sociedade”.

O Vakinha atua apenas no Brasil e vem 
dobrando de tamanho a cada ano que pas-
sa: “Saímos de uma arrecadação total de 
R$ 18,9 milhões, em 2016, para R$ 37,1 
milhões em 2017. Um salto de 97% no pe-
ríodo de um ano”, assinala Milesi. “São cerca 
de 50 mil pagamentos efetuados por mês e 
já estamos aceitando criptomoedas”.

Legalmente, as plataformas de capta-
ção de recursos são regidas pela Instrução 
Normativa CVM 588, publicada em julho de 

2017 pela Comissão de Valores Mobiliários. 
Em linhas gerais, a norma estabelece que 
empresas com receita anual de até R$ 10 
milhões podem realizar ofertas de finan-
ciamento coletivo na internet (os chama-
dos crowdfundings) sem a necessidade de 
registro de oferta e de emissor na CVM, o 
que impulsionou fortemente o segmento.

 A todo vapor
A  CVM 588 também deu segurança jurí-

dica aos investidores para voos mais altos e 
alavancou o setor de equity crowdfunding, 
financiamento coletivo fornecido em troca 
de participação. 

O negócio funciona por aqui desde 
2014, quando a Broota – hoje Kria – levan-

tou recursos para seu próprio surgi-
mento. De lá para cá, foram mais de R$ 
16 milhões captados para cerca de 50 
startups, com mais de 1 mil investido-
res e, no início do ano, o fundo Leblon 
Equities adquiriu 15% das ações da 
empresa. Além de parceiros financei-
ros, os novos sócios ajudarão a gerir 
fundos de coinvestimentos, registra 
o CEO Frederico Rizzo, cujas metas 

Fabricio Milesi, cofundador e CEO do Vakinha
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Fazer uma ideia 
frutificar pedia algo 
mais ousado e criativo. 
As plataformas de 
crowdfunding  
supriram essa lacuna

funding

incluem a oferta de tecnologia como um 
crowdfunding de investimento as-a-servi-
ce, a inclusão de segmentos como shows, 
imóveis e negócios sociais e o emprego 
de blockchain, plataforma que surgiu para 
operações com bitcoins, considerada de 
alta segurança.,

Além da Kria, no fim de abril 
outras cinco plataformas es-
tavam registradas na CVM: 
Eqseed, Startmeup, Myfirs-
tIPO, Urbe.me e Glebba. A 
Eqseed já concluiu 13 roda-
das, com investimentos pró-
ximos de R$ 5 milhões. A MyfirstIPO 
deve entrar no ar este ano, detalha o respon-
sável Adolfo Menezes Melito. 

A Urbe.me especializou-se no ramo 
imobiliário, mesmo segmento da Glebba. A 
especialização também é tendência em fi-
nanciamentos coletivos sem participação, 
ou doações. O Catarse.me, por exemplo, é 
focado em cultura e tecnologia, e em 2017 
arrecadou mais de R$ 2 milhões. 

Já o Juntos.com.vc se volta para iniciati-
vas de impacto coletivo, social e ambiental. 
Desde 2012, levantou R$ 11,5 milhões para 
850 projetos – dos quais 320 só em 2017, 
com R$ 3,5 milhões. Segundo o cofundador 

Eduardo Gusmão, as novidades este 
ano incluem pagamentos recorrentes, 
uma espécie de assinatura de doa-
ções, e sorteio de experiências como 
shows entre os doadores.

Os fatores para o sucesso dessas 
plataformas – dentre as quais também 
sobressaem as marcas Kickante e Ben-
feitoria – podem estar relacionados à 
ausência de opções para captação de 
pequenos valores. O financiamento 

público de projetos artísticos, por exemplo, 
não foi pensado para atender à demanda 
de produções de menor porte, bem como 
a oferta pública de ações de uma empresa 
(IPO) só pode acontecer depois que o ne-
gócio atingiu um certo porte. 

Fazer uma ideia frutificar 
desde o começo pedia algo 

mais ousado e criati-
vo – e as plataformas 
de  crowdfunding  supri-

ram essa lacuna. 
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Sistemas de gestão miram empreendedores
por Martha Funke

Pequenas,  
mas organizadas

O porte dos investimentos indica o 
potencial do segmento de fintechs 
especializadas em gestão finan-

ceira para pequenas empresas. Em abril, 
a ContaAzul, que oferece sua plataforma 
em nuvem desde 2011, captou perto de 
R$ 100 milhões em rodada série D lide-
rada pelo fundo Tiger Global, que inves-
te na empresa desde 2015, com partici-

gestão financeira

pação da Endeavor Catalyst, fundo que 
apoia empreendedores da rede Endeavor.

A plataforma permite ao dono do ne-
gócio organizar e controlar a empresa de 
forma integrada com seu contador, lembra 
o CEO Vinícius Roveda. Além de oferecer 
desenhos próprios para verticais como 
lojas de informática, agências de comu-
nicação e indústrias, no ano passado a 
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empresa finalizou acordo com o Banco do 
Brasil para integração automática do ex-
trato da conta corrente para o sistema.

A ContaMobi também mira o contro-
le e a gestão financeira como fator de 
sucesso das pequenas. Além de conta 
de pagamento digital, fornece suporte 
contábil eletrônico integrado por mais 
de 500 empresas especializadas cadas-
tradas e já soma mais de 50 mil contas, 
das quais 60% são de pessoas jurídicas, 
detalha o CEO Ricardo Capucio. Con-
ta e consultas são gratuitas, enquanto 
instrumentos como boletos custam R$ 
2,49 cada e a continuação do relaciona-
mento com os contadores é negociada 
entre as partes.

Já a MEI Fácil surgiu de pivotagem 
da Contador X, cuja proposta inicial era 
fornecer serviços de contabilidade para 
empresas enquadradas no Simples. Com 

o crescimento do número de microem-
preendedores individuais, o negócio 
mudou de foco.

Agora, além de ferramenta gratui-
ta para abertura e gestão do dia a dia 
para MEIs, oferece suporte humano com 
anuidade a partir de R$ 69 e produtos 
financeiros como emissão de boletos e 
maquininha de cartão. De acordo com 
o sócio Rodrigo Salem, cerca de 5% dos 
perto de 150 mil usuários ativos da pla-
taforma contratam o serviço. 

Focado em pessoas físicas, o aplica-
tivo de gestão financeira, o Guia Bol-

so levantou R$ 215 milhões de 
investimentos em cinco anos, 

e ultrapassa 4 milhões de 
usuários. Com o tempo, a em-

presa criou o Just (justonline.
com.br), um marketplace 
de crédito que funcio-
na independentemente, 
dentro do Guia Bolso. Ele 

busca empréstimos pes-
soais com as taxas mais ba-

ratas entre as instituições par-
ceiras da plataforma e oferece a 
possibilidade de fechar negócio 

com a própria ferramenta. 

A ContaAzul, 
captou perto  
de R$ 100 milhões  
em rodada liderada 
pelo fundo  
Tiger Global
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Empresários do setor preveem a intensificação  
da concorrência, impulsionada pelo fim  

da exclusividade entre bandeiras e adquirentes
por Silvia Rossetto

A RECEITA PARA 
CRESCER EM 2018

Rogério Signorini, diretor
geral da Braspag

pagamentos

O  número de fintechs no Brasil cres-
ceu cerca de 36% em 2017, segun-
do levantamento da FintechLab, 

com  maior concentração de empresas no 
setor de pagamentos. A ampliação da con-
corrência levou empresas a investir em no-
vas soluções e tecnologias. 
“A possibilidade de entrada 
de novos adquirentes e a 
quebra de exclusividade 
de bandeiras fez com que 
a competição entre os 
players se acirrasse, levan-
do-os a buscar novas for-
mas de diferenciação”, co-
menta Rogério Signorini, 
diretor geral da Braspag, 
fundada em 2005. 

A Braspag aposta em 

soluções de segurança e, ainda, em novos 
formatos de pagamento, como as cartei-
ras digitais para e-commerces, para atrair 
mais consumidores para o comércio virtual. 
“Entre os adquirentes”, comenta Signorino, 
“há a busca por ofertar serviços tecnológi-

cos cada vez mais sofisti-
cados.” A atração de novos 
clientes é também o maior 
desafio apontado pela Asa-
as, empresa focada em em-
preendedores individuais, 
sub-bancarizados e des-
bancarizados.

Piero Contezini, cofun-
dador e CEO da Asaas, acre-
dita que o setor de paga-
mentos tem muito espaço 
para crescer. “Nosso objetivo 
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mo.  “Enxergamos cada vez 
mais abertura de mercado, 
mas não conseguimos atu-
ar em todos os segmentos 
por conta de desafios in-
ternos de tecnologia e ges-
tão”, pontua Alessandra 
Giner. “Temos trabalhado 
para aperfeiçoar esses pro-
cessos por meio de progra-
mas que buscam valorizar 

nossos talentos e desenvolver soluções 
cada vez mais focadas nas necessidades 
de nossos clientes e do mercado”. 

A possibilidade de 
entrada de novos 
adquirentes e a quebra 
de exclusividade de 
bandeiras fez com 
que a competição se 
acirrasse

é alavancar a receita de ou-
tros produtos, como a Nota 
Fiscal de Serviços Eletrônica 
(NFS-e) e o cartão de crédi-
to pré-pago, e triplicar o vo-
lume total de pagamentos, 
chegando próximo a 800 
milhões de reais no ano”. 

Entre os desafios, apon-
tados por Contezini, está 
a criação de produtos para 
substituir por completo a necessidade de um 
banco, software de gestão e de CRM para o 
empreendedor individual. “Estamos traba-
lhando agressivamente em P&D para desen-
volver as soluções pertinentes em cada um 
dos segmentos”, afirma o CEO da Asaas.

Os novos mercados estão entre os ob-
jetivos do Pagar.me, provedor de serviços 
de pagamento que cresceu mais de 250% 
em 2017. “Planejamos crescer mais em 
2018, agregando novas soluções de pa-
gamento para os nossos clientes e para o 
mercado, como venda em redes sociais e 
mais meios de pagamento online”, explica 
Alessandra Giner, CEO do Pagar.me.

Os principais desafios do Pagar.me es-
tão associados às mudanças do mercado 

e ao constante dinamismo do mes-

Alessandra Giner, CEO do 
Pagar.me

Entre os maiores desafios en-
frentados pelo setor de serviços de 
pagamento, Igor Senra, CEO do Moip, 
aponta o impacto causado pelas al-
terações regulatórias da CIP: “Temos 
que ficar muito atentos a qualquer 
manifestação do Banco Central so-
bre a regulação, principalmente se 
algumas dessas mudanças impacta-
rem diretamente em nosso produto”, 
afirma. “A grade única de liquidação 
amplia a segurança para os varejistas, 
evitando o chamado risco sistêmico 
da cadeia entre marketplaces e lojis-
tas parceiros. Ao mesmo tempo, gera 
uma complicação operacional muito 
grande para os comerciantes”, afirma 
e acrescenta que o Bacen está de olho 
nesse tipo de modelo de negócio. 
“Mais cedo ou mais tarde devemos ter 
mais mudanças a caminho”, prevê. 

O IMPACTO DA REGULAÇÃO
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Parcerias com empresas  
tradicionais dão impulso  
às insurtechs
 por  Martha Funke

Disrupção com apoio 
do mundo físico

seguros

Depois de uma fase focada apenas 
em comparações de preço, o setor 
de seguros registrou o surgimen-

to das startups dedicadas às vendas e, 
agora, o aumento do número de projetos 
dedicados a diferentes processos da ca-
deia de valor.

Do ano passado para cá, o número de 
insurtechs em atuação no país mais que 
dobrou, de 26 para 57, diz José Prado, res-
ponsável pelo portal Conexão Fintech e 
pelo Insurtech Brasil, evento que em abril 
reuniu 800 representantes de players do 
setor – contra 300 em 2017 – e ajudou a 
desmitificar a imagem das startups como 
ameaça aos corretores. “Gerar sinergias, 

empoderar corretores e fazer segurado-
ras entregarem experiência melhor estão 
em alta”, ressalta.

Ao contrário do mercado financeiro, 
no setor de seguros o movimento digi-
tal está diretamente relacionado com as 
empresas do mundo físico. Um exemplo 
é a Youse, nascida na plataforma da Cai-
xa Seguradora com desenvolvimento de 
produtos 100% digital. 

Segundo o CEO Eldes Matiuzzo, site e 
aplicativo permitem cotação, customiza-
ção, precificação, contratação, pagamen-
to de cobertura e emissão de apólice na 
hora, além de abertura de sinistro e acom-
panhamento de assistência, entre outras 
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ações. O canal digital ainda gera dados, 
modelagem e customização. O próximo 
passo será a abertura da plataforma para 
distribuição de outros produtos do grupo. 

A ToGarantido nasceu marketplace, 
mas depois de acelerada pelo Catalyst 

Fund se aliou à seguradora Chubb para 
lançar produto de impacto social: pa-
cotes a partir de R$ 39,90 que cobrem 
situações de perda de saúde e garan-
tem acesso a serviços e produtos com 
preços populares em agendamento de 
consultas, laboratórios e farmácias. 

“Era difícil dar escala a produtos tra-
dicionais”, conta o CEO Felippe Cunha.

Já a chilena ComparaOnline se 
mantém como marketplace de com-

paração de preços de seguros e produtos 
financeiros que em 2017 rendeu uma ter-
ceira rodada de investimentos para ex-
pansão no mercado brasileiro, com US$ 
14 milhões da IFC e da Bamboo Capital. 

Ao contrário do  
mercado financeiro,  
no setor de seguros  
o movimento digital  
está diretamente 
relacionado com as 
empresas do físico
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Guia de Produtos e Serviços

 Antecipação de Recebíveis 
Antecipa
Antecipa Fácil
Quartilho

 Câmbio
Câmbio Store
Exchange
Melhorcambio.com
Supercambio

 Cartões
ASAAS
Bidu
Blue Whale Invest
Brasil Pré-Pagos
ComparaOnline
Crebit
Ecommerce Card
Finners
Hub Fintech 
MEI Fácil
Neon
PayPlug
paySmart
RecargaPay
Trusthub
Vale Saúde

 Cobrança
Aceita Fácil
Acordo Certo
ASAAS
BLU365

Clinicorp
Cobransaas
Conta em Dia
Dunning
Negocia Fácil
Negocie Online
PayPlug
QueroQuitar
Vindi

 Criptomoeda
2Ledger
Atlas Quantum
BitCambio
Bitcoin ToYou
Bitwage Brasil
Coinext
Foxbit
HashInvest
Mercado Bitcoin
Nerd Coins
Pagcoin
PayMeApp
Thera Bank
Wuzu
ZPay 

 Empréstimo P2P
Biva 
Firgun
Kavod Lending
Mutual
Nexoos
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 Empréstimos
Adianta 
Bidu
BizCapital 
Bom
Bom Pra Crédito
Bxblue
Captamoney
ComparaOnline
Credisfera
Creditas
Crédito Samba
EasyCredito
FinanZero
Firgun
Geru
Intoo
Just
Lendico
Monkey Exchange
Nexoos
Noverde
PayPlug
Portfy
Trusthub
UnoBank
Zetra

 funding e crowdfunding
Benfeitoria

Catarse.Me

Doare

Embolacha

EqSeed 

Firgun

Invoop

Kickante 

Kria

Monkey Exchange

StartMeUp

Trusthub

Urbe.me

Vakinha

Wuzu

 Gestão Financeira
Agilize

Brasil Pré-Pagos

Clinicorp

ContaAzul

Contabilizei

Contábil One

Conube

Crebit

Dunning

Ewally

Granatum  Financeiro

Guiabolso

Marketup
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Guia de Produtos e Serviços
MEI Fácil

Meu Crediário

Movecash

Nibo

Nubank

Organizze

Osayk

PDVend

Planejei

Quanto Gastei 

Quanto Sobra

Quartilho

ReCB

Tá Pago

Zetra

 Investimentos
Alkanza
Allgoo 
App Renda Fixa
Atlas Quantum
Biva
Ciclic
HashInvest
Jurus
Magnetis
Meus Ynvestimentos
Monetus
Nexoos
Órama

Toro Investimentos
Trusthub
Urbe.me
Vérios
Yubb

 Negociação de dividas
Acordo Certo
Adimplere
BLU365
Bom Pra Crédito
Cobransaas
Conta em Dia
Moneto
Negocie Online
PagoSim
Portfy
Quero Quitar

 Outros
Bit One
Dataholics
DataRisk
Labs Bank
Original my

 Pagamentos
00K Pagamento

Aceita Facil
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Acqio
Allpago
ASAAS
Atar
Avante
Beblue
Bela viagem
Boletão
Brasil Pré-Pagos
Celcoin
Clinicorp
Cloudwalk
Contaum
Crebit
EBANX
E-PrePag 
Fastcash
Finners
Hash lab
Husky
Iugu
iZettle
maxiPago!
MEI Fácil
Mercado Pago
Moip
MundiPagg
Neon
OneBuy 
Pagar.Me
Paggcerto

Pagpop
PagSeguro
Pague Veloz
Payleven
Paymentez
PayPlug
paySmart
PayU
RecargaPay
ReCB
SD Bank
Tá Pago
Thera Bank
Transfeera
Trigg
Triunfei
TRUSTHUB
Vindi
ZPay 

 Seguros
Bidu
ComparaOnline
Kakau Seguros
Minuto Seguros
Pitzi
Tá Certo
ThinkSeg
TôGarantido
Youse
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Guia de Fintechs

	
00K	
Gestão Financeira, Meios de Pagamento
www.00k.com.br
Recebeu aporte? NI

2Ledger	
Criptomoedas, Blockchain	
www.2ledger.com	
Início: 2018		
Recebeu aporte? Sim

a
	

Aceita Facil	
Pagamentos	
www.aceitafacil.com	
Recebeu aporte? Sim

Acordo Certo 
Negociação de dívidas, Cobrança	
www.acordocerto.com.br	
Recebeu aporte? Não

ACQIO	
Pagamentos	
www.acqio.com.br	
Início: 2013	
Recebeu aporte? NI

Adianta 
Empréstimos	
www.adianta.com.br	
Recebeu aporte? Sim

Adimplere
Negociação de dividas, Cobrança	
www.adimplere.com.br	
Recebeu aporte? Sim

Agilize	
Gestão financeira de negócios	
www.agilize.com.br	
Recebeu aporte? NI

Allgoo	
Investimentos 	
www.allgoo.com.br	
Recebeu aporte? Sim

Allpago	
Pagamentos	
www.allpago.com	
Recebeu aporte? Sim

Antecipa	
Antecipação de Recebíveis
www.antecipa.com	
Início: 2017	
Recebeu aporte? Sim

Antecipa Fácil	
Antecipação de recebíveis 	  
www.antecipafacil.com.br	
Início: 2016	
Recebeu aporte? NI	
	
App Renda Fixa	
Investimentos	
www.apprendafixa.com.br	
Início: 2015	
Recebeu aporte? NI

Arena Bit Coin	
Criptomoedas	
www.arenabitcoin.com.br	
Recebeu aporte? NI

ASAAS	
Banco Digital, Cartão Digital,  
Cobrança, Pagamentos	
www.asaas.com	
Início: 2014	
Recebeu aporte? Sim

NI: não informado
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Atar	
Pagamentos	
www.wearatar.com	
Recebeu aporte? Não

Atlas Quantum	
Criptomoedas, Gestão financeira, 
Investimentos
www.atlasquantum.com	
Início: 2015	
Recebeu aporte? NI

Avante 	
Pagamentos	
www.avante.com	
Recebeu aporte? NI

B
	

Beblue 	
Pagamentos	
www.beblue.com.br	
Recebeu aporte? Sim		
	
Bela viagem	
Pagamentos	
www.site.belaviagem.com	
Recebeu aporte? Sim		
	
Benfeitoria	
Funding	
www.benfeitoria.com	
Recebeu aporte? Sim

Bidu	
Cartões, Empréstimos, Seguros	
www.bidu.com.br	
Início: 2011	
Recebeu aporte? NI

BIGDATA CORP	
Big Data	
www.bigdatacorp.info
Recebeu aporte? NI

BitCambio	
Criptomoedas	
www.bitcambio.com.br	
Recebeu aporte? Não

Bitcoin ToYou	
Criptomoedas	
www.bitcointoyou.com	
Recebeu aporte? NI

Bit One	
Criptomoedas, Pagamentos	
www.bitone-tecnologia.com	
Recebeu aporte? NI

Bitwage Brasil	
Cryptocurrency	
www.bitwage.com	
Recebeu aporte? NI

Biva 	
Empréstimo P2P	
www.biva.com.br	
Início: 2015	
Recebeu aporte? NI

BizCapital 	
Empréstimos	
www.bizcap.com.br	
Início: 2016	
Recebeu aporte? NI

BLU365	
Cobrança, Negociação de dívidas	
www.blu365.com.br	
Início: 2014	
Recebeu aporte? NI

Blue Whale Invest	
Carteira digital
www.bluewhaleinvest.com	
Recebeu aporte? Sim

Boletão	
Pagamentos
www.boletao.com.br	
Recebeu aporte? NI
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Boleto Simples Cobrança	
Boleto	
www.boletosimples.com.br	
Recebeu aporte? NI

Bom	
Empréstimos	
www.usebom.com	
Início: 2017	
Recebeu aporte? Não

Bom Pra Crédito	
Empréstimos, Negociação de dívidas
www.bompracredito.com.br	
Início: 2013	
Recebeu aporte? Sim
	
Brasil Pré-Pagos	
Cartões, Cartão Digital, Gestão 
financeira, Pagamentos
www.brasilprepagos.com.br	
Início: 2013		
Recebeu aporte? NI

Bxblue	
Empréstimos	
www.bxblue.com.br	
Início: 2016	
Recebeu aporte? NI
 

c
	

Câmbio Store	
Cambio	
www.bidollar.com	
Recebeu aporte? Não

Captamoney	
Empréstimos	
www.captamoney.com.br	
Recebeu aporte? NI

Catarse.Me	
Financiamento coletivo	
www.catarse.me	
Recebeu aporte? Sim

Celcoin	
Pagamentos	
www.celcoin.com.br	
Início: 2015	
Recebeu aporte? NI

Ciclic	
Investimentos, Previdência	
www.ciclic.com.br	
Início: 2017	
Recebeu aporte? NI

Clinicorp	
Cobrança, Gestão financeira, 
Pagamentos	
www.clinicorp.com	
Início: 2017	
Recebeu aporte? NI

Cloudwalk	
Pagamentos	
www.cloudwalk.io	
Recebeu aporte? Não

Cobransaas	
Cobrança, Negociação de dívidas	
www.cobransaas.com.br	
Início: 2013	
Recebeu aporte? NI

Coinaction Seed	
Criptomoedas	
www.coinaction.com	
Recebeu aporte? NI

Guia de Fintechs

NI: não informado
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COINEXT	
Criptomoedas	
www.coinext.com.br	
Início: 2017	
Recebeu aporte? NI

ComparaOnline	
Cartões, Cartão Digital, Empréstimos, 
Seguros
www.comparaonline.com.br	
Início: 2009	
Recebeu aporte? Não

ContaAzul	
Gestão financeira	
www.contaazul.com	
Início: 2012	
Recebeu aporte? NI

Contábil One	
Gestão financeira 
de negócios	
www.contabilone.com.br	
Recebeu aporte? NI

Contabilizei	
Gestão Contábil	
www.contabilizei.com.br	
Recebeu aporte? NI

Conta em Dia	
Cobrança, Negociação de dívidas	
www.contaemdia.com.vc	
Início: 2018	
Recebeu aporte? NI

Contaum	
Cartões, Gestão Financeira, 
Pagamentos 	
www.contaum.com.br	
Recebeu aporte? Sim

Conube
Gestão contábil	
www.conube.com.br	
Recebeu aporte? NI

Crebit	
Cartões, Cartão Digital,  
Gestão financeira, Pagamentos	
www.crebit.com.br	
Início: 2017	
Recebeu aporte? Sim

Credisfera	
Empréstimos	
www.credisfera.com.br	
Recebeu aporte? NI		
	
Creditas	
Empréstimos	
www.creditas.combr	
Início: 2012	
Recebeu aporte? NI

Crédito Samba	
Plataforma de crédito	
www.creditosamba.com.br	
Recebeu aporte? NI

d
	

DataRisk	
Análise de crédito	
www.datarisk.io	  
Início: 2014	
Recebeu aporte? Não

Doare
Funding	
www.doare.org.br	
Recebeu aporte? NI
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Dunning
Cobrança, Gestão financeira, Negociação 
de dívidas, Análise de Crédito	
www.dunning.com.br	
Início: 2015	
Recebeu aporte? NI

e
	

EasyCredito	
Empréstimo	
www.easycredito.me
Recebeu aporte? NI

EBANX	
Pagamentos	
www.ebanx.combr	
Recebeu aporte? NI

Embolacha	
Funding	
www.embolacha.com.br		
Recebeu aporte? NI

Empréstimo Fácil	
Empréstimos	
www.emprestimofacil.com	
Recebeu aporte? NI

E-PrePag 	
Pagamentos	
www.e-prepag.com.br	
Recebeu aporte? Não

EqSeed 	
Crowdfunding	
www.eqseed.combr	
Recebeu aporte? Sim

Exchange	
Câmbio	
www.exchangenow.net	
Início: 2015	
Recebeu aporte? Sim

Ewally	
Gestão financeira, Pagamentos	
www.equals.com.br		
Recebeu aporte? NI

f
	

Fastcash	
Pagamentos	
www.fastcashcambio.com.br	
Recebeu aporte? Sim

Finners	
Pagamentos	
www.finners.com.br	
Início: 2017	
Recebeu aporte? NI

FinanZero	
Empréstimos	
www.Finanzero.com.br	
Início: 2015	
Recebeu aporte? NI

Firgun	
Empréstimos, Empréstimo P2P, 
Funding
www.firgun.com.br	
Início: 2016		
Recebeu aporte? Não

Foxbit	
Criptomoeda	
www.foxbit.com.br	
Recebeu aporte? NI

g
	

Geru
Plataforma de crédito, 
empréstimo
www.geru.com.br	
Recebeu aporte? NI

Guia de Fintechs

NI: não informado
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Granatum  
Gestão financeira de negócios	
www.granatum.com.br
Recebeu aporte? NI

GUIABOLSO	
Gestão Financeira
www.guiabolso.com.br 
Recebeu aporte? NI

h
	

HashInvest 
Criptomoedas, Investimentos	
www.hashinvest.com.br	
Início: 2017	
Recebeu aporte? NI

hash lab	
Pagamentos	
www.hashlab.com.br	
Início: 2017	
Recebeu aporte? Sim

Husky	
Pagamentos	
www.husky.io	
Recebeu aporte? Sim

i
	

Iugu	
Pagamentos	
www.iugu.com	
Início: 2012
Recebeu aporte? NI		
		
iZettle	
Pagamentos	
www.izettle.com	
Início: 2010	
Recebeu aporte? NI

	 J
	

Juntos
Crowdfunding	
www.usejuntos.com.br	
Início: 2017	
Recebeu aporte? Não
		
Jurus	
Investimento	
www.jurus.com.br	
Recebeu aporte? NI
		
Just	
Empréstimos	
www.justonline.com.br	
Recebeu aporte? NI

k
	

Kakau Seguros	
Seguros	
www.kakau.co	
Início: 2017
Recebeu aporte? Sim

Kavod Lending	
Empréstimo P2P	
www.kavodlending.com	
Início: 2016	
Recebeu aporte? NI

Kickante 
Crowdfunding	
www.kickante.com.br	
Recebeu aporte? Sim

Konduto	
Pagamentos	
www.konduto.com	
Início: 2014	
Recebeu aporte? Não
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Kria	
Crowdfunding, Funding, Investimentos
www.kria.vc	
Início: 2014	
Recebeu aporte? NI

l 	

LabsBank	
OpenBanking	
www.labsbank.com	
Início: 2015	
Recebeu aporte? Não

Lendico	
Empréstimos	
www.lendico.com.br	
Início: 2015	
Recebeu aporte? NI

Live Capital	
Investimentos	
www.livecapital.com.br	
Recebeu aporte? Não

m
	

Magnetis	
Investimentos
www.magnetis.com.br		
Recebeu aporte? Sim 

Marketup	
Gestão Financeira	
www.marketup.com	
Recebeu aporte? NI

maxiPago!	
Pagamentos	
www.maxipago.com	
Recebeu aporte? NI

MEI Fácil	
Cartão Digital, Gestão financeira, 
Pagamentos	
www.meifacil.com	
Início: 2017	
Recebeu aporte? Sim

Melhorcambio.com	
Câmbio	
www.melhorcambio.com	
Início: 2015		
Recebeu aporte? Não

Méliuz	
Fidelidade, Pagamentos	
www.meliuz.com.br	
Recebeu aporte? Sim

Mercado Bitcoin	
Criptomoedas	
www.mercadobitcoin.com.br	
Início: 2013	
Recebeu aporte? NI

Mercado Pago	
Pagamentos
www.mercadopago.com.br	
Recebeu aporte? NI

Meu Crediário	
Gestão Financeira
www.meucrediario.com.br	
Recebeu aporte? Não

Guia de Fintechs

NI: não informado
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2018
Future Payment
Onde a cadeia de meios de pagamento se encontra

Organização:

Transamerica Expo Center
São Paulo

15 e 16 de Maio | 09h às 19h

Retail
Experience

Fórum
SBVC de
Varejo

Fintech
View

Área de
Exposição

+ 100
Palestrantes

Nacionais e 
internacionais

+ 60
Marcas

Expositoras
Nacionais e 

internacionais

Congresso
Future

Payment

Espaço
Fintech

digital.cards-expo.com.br |      facebook.com/feiracards |      linkedin.com/company/cardsfuture-payment

Mais informações: cards-expo.com.br | cards@informa.com

Apoio de Mídia: Apoio Institucional:
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Meus Ynvestimentos	
Investimentos	
www.meusynvestimentos.com.br
Recebeu aporte? Não

Minuto Seguros	
Seguros	
www.minutoseguros.com.br	
Recebeu aporte? Sim

Moip	
Pagamentos	
www.moip.com.br	
Recebeu aporte? NI

Moneto	
Meios de Pagamento, 
Negociação de dividas	
www.moneto.com.br	
Recebeu aporte? Sim

Monetus	
Investimentos
www.monetus.com.br	
Início: 2018	
Recebeu aporte? Sim

Monkey Exchange	
Empréstimos, Funding	
www.monkey.exchange	
Início: 2016	
Recebeu aporte? Sim

Movecash	
Gestão Contábil	
www.movecash.com.br	
Recebeu aporte? Sim

MundiPagg	
Pagamentos, Gestão Financeira
www.mundipagg.com.br	
Recebeu aporte? NI

MUTUAL	
Empréstimo P2P	
www.mutual.club	
Início: 2016	
Recebeu aporte? NI

n
	

Negocia Fácil	
Cobrança	
www.negociafacil.com.vc	
Início: 2012	
Recebeu aporte? NI

Negocie Online
Cobrança, Negociação de dívidas, 
Pagamentos	
www.negocieonline.com.br	
Início: 2015	
Recebeu aporte? NI	

Neon	
Cartões, Gestão financeira,  
Pagamentos
www.neon.com.br	
Início: 2016	
Recebeu aporte? NI

NerdCoins	
Criptomoedas	
www.nerdcoins.com.br	
Início: 2018	
Recebeu aporte? NI

Guia de Fintechs
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Nexoos	
Empréstimos, Empréstimo P2P, 
Investimentos
www.nexoos.com.br	
Início: 2015
Recebeu aporte? NI

Nibo	
Gestão financeira	
www.nibo.com.br	
Recebeu aporte? NI

Noverde	
Empréstimos	
www.noverde.com.br	
Recebeu aporte? NI

NUBANK	
Banco digial, gerenciador financeiro	
www.nubank.com.br	
Recebeu aporte? Sim

o
	

OneBuy 	
Pagamentos	
www.onebuy.com	
Recebeu aporte? NI

Órama	
Investimentos	
www.orama.com.br	
Recebeu aporte? Não

Organizze
Finanças pessoais
www.organizze.com.br	
Recebeu aporte? NI

OriginalMy	
Outros	
www.originalmy.com	
Recebeu aporte? NI

Osayk
Gestão financeira	
www.osayk.com.br	
Início: 2015 
Recebeu aporte? NI

	
p

	
Pagar.Me	
Pagamentos	
www.pagar.me	
Recebeu aporte? NI

PAGGCERTO	
Pagamentos	
www.paggcerto.com.br	
Início: 2013
Recebeu aporte? Não

Pagcoin	
Criptomoedas	
www.pagcoin.com	
Recebeu aporte? NI

PAGPOP	
Pagamentos	
www.pagpop.com	
Recebeu aporte? Sim

Pagosim	
Negociação de divida	
www.pagosim.com.br	
Recebeu aporte? Sim

PagSeguro	
Pagamentos
www.pagseguro.uol.com.br	
Recebeu aporte? NI

PagueVeloz	
Pagamentos	
www.pagueveloz.com.br	
Início: 2013	
Recebeu aporte? Sim

NI: não informado
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PAYLEVEN	
Pagamentos, Cartões	
www.payleven.com.br	
Recebeu aporte? NI

Paymentez	
Pagamentos, Cartões	
www.paymentez.com
Recebeu aporte? Não

PayPlug	
Cartões, Empréstimos, Pagamentos	
www.payplug.com.br	
Início: 2016	
Recebeu aporte? NI

paySmart	
Cartões, Pagamentos	
www.paysmart.com.br	
Início: 2004	
Recebeu aporte? Sim

PayU	
Pagamentos	
www.payu.com.br	
Recebeu aporte? Sim

PayZen	
Pagamentos	
www.payzen.com.br	
Recebeu aporte? NI

PDVend	
Gestão Financeira	
www.pdvend.com.br	
Recebeu aporte? NI

Pitzi
Seguros	
www.pitzi.com.br	
Início: 2012	
Recebeu aporte? Sim

Planejei	
Gestão Financeira	
www.planejei.com	
Recebeu aporte? NI

POP Recarga 	
Pagamentos	
www.poprecarga.com.br	
Recebeu aporte? NI

Portfy	
Empréstimos, Negociação de dívidas	
www.portfy.com.br	
Início: 2016
Recebeu aporte? NI

q
	

Quanto Gastei 	
Gerenciador financeiro	
www.quantogastei.com		
Recebeu aporte? NI

Quanto Sobra	
Gerenciador financeiro corporativo
www.quantosobra.com.br	
Recebeu aporte? NI
Quartilho	
Gestão financeira, Antecipação de recebíveis
www.quartilho.com	
Início: 2014	
Recebeu aporte? NI

QUERO QUITAR	
Renegociação de dívidas	
www.queroquitar.com.br	
Recebeu aporte? Sim

r
	

Recarga Pay	
Cartão Digital, Pagamentos	
www.recargapay.com.br	
Início: 2010		
Recebeu aporte? NI	
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ReCB
Cobrança, Gestão financeira, Negociação 
de dívidas, Pagamentos, Boletos
www.recb.com.br 	
Início: 2016
Recebeu aporte? NI

rico	
Investimentos	
www.rico.com.vc	
Recebeu aporte? NI

	
	

s
	

SD Bank	
Banco Digital, Pagamentos	
www.sdbank.com.br	
Início: 2017	
Recebeu aporte? NI

SIMPLIC	
Empréstimo	
www.simplic.com.br	
Recebeu aporte? NI
	
STARTMEUP	
Investimentos	
www.startmeup.com.br	
Recebeu aporte? Sim

Stone	
Pagamentos	
www.stone.com.br	
Recebeu aporte? Não
	
SumUp	
Pagamentos	
www.sumup.com.br	
Recebeu aporte? Sim
	
SUPERCAMBIO
Câmbio	
www.supercambio.com.br	
Início: 2017	
Recebeu aporte? Sim	

t
	

TÁ CERTO	
Seguros	
www.tacerto.com	
Recebeu aporte? Sim

TÁ PAGO	
Pagamentos, Gestão de Benefícios
www.tapago.com.br	
Início: 2013	
Recebeu aporte? NI
	
Thera Bank	
Criptomoedas, Pagamentos
www.therabank.com	
Início: 2017	
Recebeu aporte? NI

ThinkSeg	
Seguros	
www.thinkseg.com	
Recebeu aporte? Sim

TôGarantido	
Seguros Saúde, Seguro de Vida	
www.togarantido.com.br	
Início: 2016	
Recebeu aporte? Sim

Toro Investimentos	
Investimentos
www.toroinvestimentos.com.br	
Início: 2010	
Recebeu aporte? Sim

Transfeera	
Pagamentos, Gestão Financeira	
www.transfeera.com	
Recebeu aporte? Não	
	
Trigg	
Pagamentos, Cartões	
www.trigg.com.br	
Recebeu aporte? Sim		

NI: não informado
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Triunfei	
Pagamentos	
www.triunfei.com	
Recebeu aporte? Sim

TRUSTHUB
Cartão Digital, Empréstimos, Funding, 
Investimentos, Pagamentos, 
Antecipação	
www.trusthub.com.br	
Início: 2017	
Recebeu aporte? NI

u
	

UnoBank	
Empréstimos	
www.unobank.com.br	
Recebeu aporte? NI

UseCash	
Empréstimo	
www.usecash.com.br	
Recebeu aporte? NI

	
v

	
VAKINHA
Crowdfunding	
www.vakinha.com.br	
Início: 2009	
Recebeu aporte? NI

Vai Sobrar	
Gestão Financeira	
www.vaisobrar.com.br	
Recebeu aporte? NI

Vérios	
Investimentos	
www.verios.com.br	
Início: 2015	
Recebeu aporte? Sim

Vindi	
Cobrança, Meios de pagamento 
www.vindi.com.br
Recebeu aporte? NI	

	

w
	

Wuzu	
Criptomoedas, Funding	
www.wuzu.io	
Início: 2017	
Recebeu aporte? Sim

		
	

y
	

Youse	
Seguros	
www.youse.com.br	
Início: 2016
Recebeu aporte? Sim
	
Yubb	
Investimentos	
www.yubb.com.br	
Início: 2014	
Recebeu aporte? NI

	
	

z
	

ZPay 	
Criptomoedas, Pagamentos	
www.zpay.com.br	
Início: 2018	
Recebeu aporte? NI		
	
Zetra	
Empréstimos, Gestão financeira, Benefícios 
www.zetra.com.br	
Início: 2000	
Recebeu aporte? NI
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